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INDICAÇÃO  Nº  165,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivendo pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse e se constitui numa contribuição importante para a sociedade. Assim, com fundamento no artigo 159 do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise das idéias expressas no projeto abaixo transcrito, do Deputado Jovem  Eduardo Araújo da Silva, aluno da EE Profº Tsuya Ohwo Kimura, do Município de Bastos, para um possível aproveitamento.

“PROJETO DE LEI Nº 3/2000

 

"Dispõe sobre a criação do Centro de Solidariedade ao Agricultor (CSA)"

 

O PARLAMENTO JOVEM PAULISTA DECRETA:
ARTIGO 1° - Fica criado o Centro de Solidariedade ao Agricultor, com o incentivo da Secretaria Estadual da Agricultura e apoio das Prefeituras Municipais.

ARTIGO 2º - O Centro de Solidariedade ao Agricultor destina-se a oferecer condições aos pequenos agricultores do Estado de São Paulo, para que os mesmos possam melhorar a produção com uma considerada infra-estrutura.

§ 1° - O Centro de Solidariedade ao Agricultor ficará localizado na zona rural, em propriedades-sedes escolhidas estrategicamente para atender uma determinada região.

§ 2° - As propriedades-sedes serão demarcadas por um engenheiro agrônomo, ligado à Secretaria da Agricultura, em parceria com um agricultor voluntário, no qual este ficará responsável pela organização dos instrumentos e insumos agrícolas.

ARTIGO 3° - O CSA tem como objetivo primordial melhorar a produtividade das pequenas propriedades, amparando o agricultor em todo o processo de produção – do preparo da terra à colheita, como também o auxiliar na obtenção de recursos financeiros junto aos bancos.

ARTIGO 4° - As Prefeituras Municipais, por meio de seus órgãos competentes, possibilitarão a utilização dos equipamentos e implementos agrícolas existentes na frota municipal.

ARTIGO 5° - As despesas na aquisição de sementes, fertilizantes, adubos e agrotóxicos, ficarão a cargo dos pequenos agricultores.

ARTIGO 6° - O CSA atenderá somente pequenos produtores agrícolas com, no máximo, 50 alqueires.

ARTIGO 7° - Essa lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

 

JUSTIFICATIVA

O Estado de São Paulo, além de contar com o maior parque industrial do Brasil, também possui uma considerável produção agrícola, formada, na sua maioria, por pequenos agricultores.

Esses produtores vêm enfrentando uma série de dificuldades pela falta de competitividade se comparada aos grandes agricultores que produzem em larga escala, e também pela ausência de uma política agrícola voltada à pequena produção.

Essa situação revela-nos o já sabido e temido êxodo rural e suas conseqüências catastróficas, como o inchaço da cidade, o desemprego, a violência e, o que acho mais preocupante, a quebra da cultura do homem do campo.

O Centro de Solidariedade ao Agricultor viria atender justamente as necessidades do pequeno agricultor tendo, como meta inicial, a permanência do homem no campo. Num segundo momento, pode-se pensar que o CSA não será apenas um núcleo de organização da produção e obtenção de recursos financeiros, mas também um centro de convivência preocupado com a saúde, a educação e o bem estar sociocultural daqueles que se encontram envolvidos no manuseio da terra.”

Sala das Sessões, em 16/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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